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PF prende ex-presidente da Dersa
e pessoas ligadas a empreiteiras

Estatais registram lucro 44,8% maior
no primeiro trimestre de 2018
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Brasil perdeu 1,3 milhão de empregos
na indústria entre 2013 e 2016

Desmatamento no Cerrado
diminui, mas perda atinge

51% da região

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 22 de junho  de 2018www.jornalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

Sexta: Sol com al-
gumas nuvens du-
rante o dia. À noi-
te o céu fica com
muitas nuvens,
mas não chove.

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,76
Venda:       3,76

Turismo
Compra:   3,62
Venda:       3,92

Compra:   4,37
Venda:       4,37

Compra: 142,02
Venda:     158,60

Previsão do Tempo

25º C

14º C

O Brasil abre a quinta eta-
pa da Liga das Nações mascu-
lina de vôlei contra a Austrá-
lia, nesta sexta-feira (22), às
8h10 (Horário de Brasília),
em partida que terá transmis-
são do SporTV 2. A seleção
brasileira começa a última se-
mana da fase classificatória do
campeonato contra os donos
da casa – esta fase será dispu-
tada na Hisense Arena, em
Melbourne. Para o técnico
Renan, o resultado positivo di-
ante dos australianos é visto
como fundamental para os pla-
nos buscar a classificação.
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Brasil estreia na quinta
etapa contra a Austrália na

Liga das Nações

Treino do Brasil na Austrália
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Destaque na temporada 2017
da Indy Lights com três vitórias,
Matheus Leist retornará neste
final de semana ao palco de um
dos seus triunfos, agora como
piloto da AJ Foyt na Indy. Seu
desafio será no circuito misto de
Road America, em Elkhart Lake,
onde Leist conseguiu vencer de
ponta a ponta na categoria de
acesso no ano passado. O piloto
brasileiro chegou aos EUA em
2017, logo após ter sido cam-
peão da F-3 Inglesa no ano ante-
rior, feito este que Ayrton Sen-
na, Nelson Piquet e Emerson Fit-
tipaldi também conquistaram.
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Novo desafio de Matheus Leist
na Indy é em pista de retrospecto

vitorioso: Road America

Matheus Leist
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Seleção brasileira
volta a campo hoje
contra Costa Rica

em São Petersburgo
Open Brasileiro de Kart

atende pedido de pilotos e
unifica duas categorias

com a Super F4
O Kartódromo Granja Via-

na receberá o Open Brasileiro
de Kart neste final de semana e
a competição que servirá de
preparação para o 53º Campe-
onato Brasileiro de Kart unifi-
cou três categorias. As classes

F4 Graduados e F4 Sênior
foram unificadas com a Super
F4, que segue com este nome
na programação oficial. O
pedido foi feito pelos pilotos
e teve aval da organização do
campeonato. Página 8

Sérgio Sette foi liberado
pelos médicos e está
pronto para acelerar

Sérgio Sette Câmara
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Decreto de
Trump sobre

crianças
separadas só
se aplica a

casos novos
A ordem executiva assina-

da na quarta-feira (20), pelo
presidente norte-americano
Donald Trump, para impedir a
separação familiar em caso de
imigração ilegal para os Esta-
dos Unidos não muda a situa-
ção de cerca de 2,3 mil crian-
ças já separadas dos pais deti-
dos na fronteira por entrada ile-
gal no país. A medida só servi-
rá para novos casos.

Além disso, o decreto não
especifica como será possível
cumprir o prazo de 20 dias de
retenção das crianças, confor-
me orientação da Suprema
Corte de 1997. A decisão de
Trump foi tomada depois de
aliados políticos questionarem
a separação.

A advogada brasileira espe-
cializada em imigração nos
Estados Unidos Luciane Tava-
res confirmou à Agência Bra-
sil que a ordem não trata de
nenhuma família que já tenha
sido separada. Crianças que
estiverem sob custódia do de-
partamento de Saúde e Servi-
ços Humanos (HHS, sigla em
inglês) terão de ser localizadas
pelos pais ou responsáveis.

“Basicamente, o que foi al-
terado foi a aplicação da polí-
tica de tolerância zero de ago-
ra em diante”, explicou a advo-
gada que mora na Flórida e atua
em vários estados norte-ame-
ricanos.

Ela ressalta que os casos de
crianças e adolescentes sob
custódia ainda requerem aten-
ção, porque nada mudou para
aqueles que se encontram em
tal situação.  Página 3

A crise econômica em
2014, 2015 e 2016 levou a in-
dústria brasileira ao menor nú-
mero de empregados desde
2007. No fim de 2016, o setor
empregava 7,7 milhões de pes-
soas – 1,3 milhão a menos que
o pico atingido em 2013, quan-
do mais de 9 milhões de pes-
soas trabalhavam nas indústri-
as do país.

Os dados fazem parte da
Pesquisa Industrial Anual Em-

presa (PIA Empresa), que foi
divulgada  na quinta-feira (21)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia Estatística (IBGE).

Para o gerente da pesqui-
sa, Jurandir Oliveira, os resul-
tados mostram uma queda
substancial no emprego em
2016. A retração anual foi a
terceira consecutiva no núme-
ro de vagas e teve uma inten-
sidade menor que a de 2015.
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Petrobras anuncia redução
de 1,1% no preço da

gasolina nas refinarias
A Petrobras anunciou  na

quinta-feira (21) redução de
1,1% no preço da gasolina em
suas refinarias. A partir desta sex-
ta-feira (22), o litro do combus-
tível será vendido pela estatal por
R$ 1,8634, 2 centavos a menos
do que o R$ 1,8841 cobrado na

quinta-feira. Desde o dia 9 de
junho, quando foi anunciado o
último aumento no preço, a Pe-
trobras tem mantido ou feito re-
duções no valor do combustível.
No mês, a gasolina acumula que-
da de 5,27%, ou seja, de 10 cen-
tavos. (Agencia Brasil)
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Alto Paraíso de Goiás (GO) - Área de cerrado desmatada para plantio no município de Alto Paraíso
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Consumo de álcool e drogas
por mulheres é tema de debate
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MPF vai investigar brasileiros
que assediaram mulher

na Rússia

Luiz Fux defende combate de
maneira “incisiva”

às fake news
Página 5
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A sede da Secretaria da Jus-
tiça e da Defesa da Cidadania
do Estado de São Paulo foi pal-
co, na última quarta-feira (20),
do encontro “Vamos falar so-
bre o uso de álcool e outras
drogas entre mulheres?”, pro-
movido pelo Conselho Estadu-
al sobre Drogas (Coned), liga-
do à pasta.

A abertura do evento teve
participação do presidente do
Coned, Murilo Campos Batisti,
que explicou que o órgão apro-
veitou a proximidade da Semana
Nacional sobre Drogas para de-
bater o tema. “O alcoolismo en-
tre mulheres vem aumentando e
a escassez de discussões cola-
bora com o estigma da doença.
Vivemos em uma sociedade que
ainda é muito machista e por isso
o tema tem que ser priorizado”,
avalia.

Quatro painéis temáticos tra-
taram de diversos assuntos. No
primeiro deles, o tema “Alcoó-
licos Anônimos e Mulheres” foi

abordado pela socióloga e mem-
bro do AA Marta Reis. A especi-
alista destacou a experiência de
vida com o vício em álcool e
outras drogas. “Ser dependente
é estar sempre em vigilância.
Um dia de cada vez. É necessá-
rio que os espaços para falar dos
problemas específicos das mu-
lheres sejam cada vez mais am-
pliados”, ressalta a socióloga.

Vínculos
Já a professora Zilá Sanches,

da Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp), apresentou os
Programas de Prevenção ao Uso
de Drogas para Meninas. De
acordo com a docente, as mu-
lheres recorrem às drogas sin-
téticas, principalmente medica-
mentos, em razão de ansiedade,
depressão e transtornos alimen-
tares.

“A principal forma de preve-
nir o uso abusivo de substâncias
químicas é o vínculo familiar e
estar atento às amizades. O ado-
lescente precisa de demonstra-

ções de interesse, afeto, diálo-
go e permanecer atento aos ami-
gos”, enfatiza a professora.

“Mulheres, álcool e outras
drogas: uma questão negada” foi
o tópico levantado pela médica
Silvia Brasiliano, responsável
pelo Programa da Mulher De-
pendente Química (Promud). A
especialista apresentou um rela-
to sobre a evolução do uso do
álcool e outras drogas e ressal-
tou os malefícios do consumo
de drogas (cocaína, crack e ma-
conha) pelas mulheres durante a
gravidez, além da perda da guar-
da dos filhos como uma das con-
sequências.

“A maternidade é um fator
fundamental para as mulheres
procurarem tratamento. Muitas
recorrem às drogas por desem-
prego, abuso sexual e abandono.
É necessário que a cidadã, neste
período em que está mais sensí-
vel, seja auxiliada por profissi-
onais como psiquiatras e assis-
tentes sociais”, afirma.

Experiência
Durante o encerramento do

encontro, Raquel Barros, da
ONG Meninas da Lua e respon-
sável pelo Projeto Máscaras,
explicou o funcionamento do
projeto. “Estimulamos as mulhe-
res que vivem na região da Cra-
colândia a produzir máscaras que
serão estampadas em camisetas.
A renda da venda é revertida para
elas”, revela.

Raquel Barros também rela-
tou a experiência com mulheres
na região central da capital pau-
lista. “Oferecemos para elas um
dia de beleza, com maquiagem e
esmaltação de unhas, e aprovei-
tamos para conversar, saber o
que elas pensam e ajudar no que
realmente precisam”, conclui.

O evento teve, ainda, a apre-
sentação um vídeo produzido
pela ONG Meninas da Lua, com
depoimentos de mulheres que
vivem no local sobre as iniciati-
vas da organização não governa-
mental.

Durante o inverno, cuidados com
a saúde devem ser redobrados

É só a temperatura abaixar
alguns graus que a frase “leva um
casaco” vira mais do que uma
recomendação e se torna quase
uma ordem. Isso é bastante co-
mum entre as famílias porque
muitos já sabem dos riscos de
saúde que estamos sujeitos com
a chega do frio.

Mas nada disso é mito. A par-
tir desta quinta-feira (21), com
a chegada do inverno, os cuida-
dos com a saúde devem ser re-
dobrados. Gripes, resfriados e
doenças respiratórias crônicas,
como asma, rinite, sinusite e a
doença pulmonar obstrutiva crô-
nica (DPOC), são realmente
mais frequentes nesta época.

As maiores preocupações da
população em geral estão no apa-

recimento de gripes e resfria-
dos. Com as temperaturas bai-
xas, ambientes fechados são
mais favoráveis para a propaga-
ção do vírus. Diferentemente do
que muitos pensam, as duas en-
fermidades possuem sintomas e
características diferentes.

Quando sintomas como do-
res no corpo e nariz escorrendo
aparecem aos poucos, são sinais
de um resfriado. Enquanto isso,
a aparição deles de uma hora para
outra acompanhada de tosse
seca e febre, o indivíduo pode
estar com gripe.

Pensando nessas e outras
ocorrências, a Secretaria de Es-
tado da Saúde de São Paulo dis-
ponibiliza anualmente algumas
dicas que devem ser seguidas por

todos os paulistanos. O intuito
é fazer com queles se protegem
de qualquer uma dessas doenças.
Confira:

Agasalhar-se bem, princi-
palmente ao sair na rua

Em dias muito frios e secos,
evitar a prática de exercícios fí-
sicos ao ar livre

Banhos prolongados com
água muito quente podem pro-
vocar ressecamento da pele

Usar soro fisiológico para
hidratar olhos e narinas

Ao utilizar aquecedores, é
importante manter um fonte de
umidificação do ambiente,
como colocar um recipiente
com água, tolhas molhadas e até
umidificadores.

Para facilitar a circulação do

ar e diminuir a concentração de
vírus, bactérias, material parti-
culado e alérgenos no ambien-
te, é necessário manter pelo
menos uma fonte de ventilação
em locais fechados.

Lavar e secar bem mantes,
cobertores e blusas guardadas
por muito tempo em armários

Mesmo no frio, é importan-
te manter o cuidado com o sol e
não se esquecer de usar prote-
tores.

Tome muito cuidado com o
acesso de crianças pequenas à
cozinha. Evite que brinquem nes-
te ambiente, atraídas pelo calor.

Evitar o uso de fogo para
aquecer ambientes, o que tam-
bém pode provocar graves aci-
dentes.

Unicamp oferece oficinas a
professores do Ensino Médio

Professores do Ensino Mé-
dio da rede pública e particular
de ensino poderão participar de
oficinas sobre as diferentes pro-
vas do Vestibular da Unicamp. O
evento acontece no dia 5 de
agosto das 9h às 17h no campus
da universidade, em Campinas.

Organizado pela Comissão
Permanente para os Vestibulares
da Unicamp (Comvest), a inicia-

tiva disponibilizará 480 vagas, sen-
do 60 destinadas às disciplinas de
Matemática, Língua Portuguesa e
Literaturas de Língua Portuguesa,
Química, Física, Biologia, Histó-
ria, Geografia e Inglês.

Os interessados em partici-
par devem realizar a inscrição
pelo site da Comvest até às 17h
do dia 27 de junho. A taxa de ins-
crição na disciplina de inglês é

de R$30 para professores da
rede particular e de R$15 para
os de escolas públicas.

Nas demais disciplinas, o
valor é de R$60 da rede particu-
lar e R$30 do ensino público.
Para efetivar a inscrição, é ne-
cessário o encaminhamento dos
documentos listados no formu-
lário de inscrição.

O encontro tem como obje-

tivo oferecer uma oportunidade
para que os profissionais conhe-
çam e entendam as provas da
Unicamp, podendo assim prepa-
rar melhor seus alunos para o
vestibular. No dia, serão aborda-
dos o processo de correção das
questões e o acompanhamento
dos corretores. Além disso, eles
poderão saber o que a institui-
ção espera dos candidatos.

Reeducandos do CDP de Campinas
participam de qualificação profissional

A primeira turma de reedu-
candos do Centro de Detenção
Provisória (CDP) de Campinas
recebeu, em 13 de junho, os
certificados do Programa de
Educação para o Trabalho e Ci-
dadania (PET) – “De Olho no
Futuro”. Ao todo, 22 internos
participaram da iniciativa que
integra a política pública da Se-
cretaria da Administração Peni-
tenciária (SAP), desenvolvida e
aplicada pela Fundação “Prof.
Dr. Manoel Pedro Pimentel”
(Funap).

A solenidade ocorreu den-
tro de um dos pavilhões de ha-
bitação do CDP, espaço onde
foram realizadas todas as aulas
dos módulos do programa. Vale
destacar que, diferentemente de
outras estruturas construídas
com espaços exclusivos para
práticas educacionais, os CDPs

atendem pessoas que ainda res-
pondem seus processos e estão
em trânsito no sistema prisio-
nal. Assim, certificações como
essa são consideradas um avan-
ço nos atendimentos do PET –
“De Olho no Futuro”.

Durante a cerimônia, o di-
retor da unidade de Campinas,
Ederson Nogueira Caires, para-
benizou os reeducandos. “Agra-
deço, em primeiro lugar vocês,
aos participantes do projeto,
pelo comprometimento. Obri-
gado também à Funap pela par-
ceria, tão importante para isso
se concretizar”, comemora.

Já o diretor de Atendimento
e Promoção Humana da Funap,
Felipe Amaro dos Santos Neto,
abordou o desafio de executar
os módulos em um CDP. “Edu-
cação não é feita apenas com
lousa, carteiras e cadernos. Ela

acontece em qualquer lugar,
desde que tenhamos pessoas
engajadas. E são de pessoas as-
sim que precisamos, principal-
mente neste momento difícil
em que vivemos”, analisa o di-
retor.

Experiência
Após a entrega dos certifi-

cados, ocorreu um momento de
reflexão durante a apresentação
da coordenadora de projetos da
Gerência Regional da Funap em
Campinas, Larissa Rodrigues,
que abordou a superação como
instrumento fundamental na
vida em sociedade.

As histórias ligadas à resso-
cialização oferecem boas pers-
pectivas aos internos. Um dos
exemplos éW. M., de 38 anos,
que cumpre pena no CDP de Cam-
pinas há nove meses, dos quais
sete foram como monitor preso

da Funap para execução dos mó-
dulos do PET. Formado em psi-
copedagogia, ele chegou a traba-
lhar como educador antes da pri-
são, porém afirma que a experi-
ência de lecionar no sistema pe-
nitenciário é diferente. “É total-
mente novo para mim. Preciso
lidar com um público muito di-
verso, em todos os sentidos, e
isso é desafiador”, afirma.

A iniciativa contribui para a
inclusão social de pessoas em
privação de liberdade, por meio
do desenvolvimento de compe-
tências que ampliem as possi-
bilidades de inserção no mun-
do do trabalho, geração de ren-
da e participação na sociedade.
As atividades do programa têm
o objetivo de promover a for-
mação social e profissional do
reeducando, além de ações cul-
turais e artísticas.

Moradora de Bauru ganha R$ 1 milhão
no sorteio de abril da NF Paulista

Uma consumidora do bair-
ro Vila Nova Cidade Universi-
tária, em Bauru, faturou o prê-
mio principal na extração do
sorteio 115º da Nota Fiscal
Paulista. A cidadã de 30 anos
concorreu com 5 bilhetes e fa-
turou R$ 1 milhão. Os outros
quatro prêmios de R$ 500 mil
saíram para um morador de
Campinas, outro de Campo

Limpo Paulista e dois da capi-
tal.

Outros contribuintes tam-
bém levaram, no sorteio de
maio, 10 prêmios de R$ 100
mil, 15 de R$ 50 mil, 20 de R$
10 mil, 50 de R$ 5 mil e 500
prêmios de R$ 1 mil. Concor-
reram os cadastrados que efe-
tuaram compras em fevereiro e
solicitaram a inclusão do CPF/

CNPJ no documento fiscal. No
total, foram 600 prêmios que
somam R$ 5,7 milhões.

Com o sorteio exclusivo,
cinco entidades assistenciais
cadastradas na Nota Fiscal Pau-
lista receberam R$ 100 mil
cada. As instituições contem-
pladas são dos municípios de
Campinas, Mogi Mirim, Salto,
Taubaté e Tietê. Além disso,

outras 50 entidades foram con-
templadas com prêmios de R$
10 mil, totalizando R$ 1 mi-
lhão.

O resultado está disponível
no site
www.nfp.fazenda.sp.gov.br. Para
verificar, basta acessar o sistema
com o CPF e senha cadastrada e
clicar na aba Sorteios > Visuali-
zar Sorteios >Sorteio nº 115.

H I S T Ó R I A S

Embora falte julho, agosto e setembro pro 1º turno das
eleições ao governo (SP) e à Presidência, o governador Mar-
cio França  no mínimo estancar a sangria causada pelo PRO-
GRESSISTAS [ex-ARENA de Maluf] ao descumprir compro-
misso firmado de estar com o PSB [de França no Estado] ...

D A

... O fato que hoje será oficializado, levando o tempo de
propaganda [rádio e tv] pro candidato tucano Doria (PSDB),
que já lidera as pesquisas, pode ser o início de uma debanda-
da quase geral de partidos que só encostaram em França de
olho no que ele daria em cargos em Secretarias ...

P O L Í T I C A

... e demais órgãos em todo o Estado, assim como muitos
já fazem desde sempre desde a volta das diretas em 1982.
No rol das queixas de aliados,  alinhados e até do PSB, o fato
de que o poderoso Valverde deixa amadurecendo os pedidos
dos esfomeados e sedentes, atendendo a conta ...

N O

... gotas quem em tese deixou de comer desde já os ‘pra-
tos feitos’ tucanos de Doria e emedebistas de Skaf, dono da
FIESP, pra em tese se banquetear a partir de 2019 com uma
possível reeleição de França. A coisa se agrava ainda mais,
na medida que vários donos e sócios preferenciais ...

E S T A D O

... de partidos em tese ‘amarrados até o pescoço’ com Fran-
ça demonstrarem a partir de agora que vão até o fim, caci-
fando-se [caso França eleito] ainda mais do que já estão, ou
argumentando [ao virar casaca] que “eu era Doria desde cri-
ancinha e tava só enganando o ex-vice do Alckmin] ...

D E

... Por fala no ex-governador paulista Geraldo Alckmin,
candidato do PSDB à Presidência, o novo cenário pratica-
mente o obriga a apontar bem mais seu nariz pro ‘seu’ ex-
prefeito paulistano Doria do que pro seu ex-vice e até agora
fiel escudeiro França, uma vez que o DEM (ex-PFL) já tá na
...

S Ã O

... ‘sintonia’ do dono do PSD, o Ministro (Comunicações)
ex-prefeito paulistano Kassab, trilhando o mesmo caminho
do PROGRESSISTAS. Outro fator que pode mudar tudo em
São Paulo é o que vai fazer o novamente MDB do ainda can-
didato Skaf. Oferecer algo que o Presidente Temer pode dar
...

P A U L O

... desde já a quem em vez de ‘ser mais um’ com Doria ser
o que talvez nunca tenha sido com o dono da FIESP e cia. ?
Ou acabar levando pra França o que ele tá perdendo, cacifan-
do-se pra vice, porque o PODEMOS (ex-PTN) não deve de-
sistir de uma das 2 vagas ao Senado pra Mario Covas Neto, ...

B R A S I L

... vereador paulistano (ex-PSDB), filho do falecido go-
vernador Mario Covas Filho. Em tempo: um dos fatores que
podem e devem ter precipitado a meia volta volver da ex-
ARENA é o fato de que Doria ter deixado a prefeitura no
início do 2º ano não impediu que esteja bombando pelo Inte-
rior.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde
1993. Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberda-
de possível. Ele está dirigente na associação “Cronistas de
Política - SP”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com
foi um dos pioneiros no Brasil.
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Decreto de Trump
sobre crianças

separadas só se
aplica a casos novos

A ordem executiva assinada na quarta-feira (20), pelo presi-
dente norte-americano Donald Trump, para impedir a separação
familiar em caso de imigração ilegal para os Estados Unidos não
muda a situação de cerca de 2,3 mil crianças já separadas dos
pais detidos na fronteira por entrada ilegal no país. A medida só
servirá para novos casos.

Além disso, o decreto não especifica como será possível cum-
prir o prazo de 20 dias de retenção das crianças, conforme ori-
entação da Suprema Corte de 1997. A decisão de Trump foi to-
mada depois de aliados políticos questionarem a separação.

A advogada brasileira especializada em imigração nos Esta-
dos Unidos Luciane Tavares confirmou à Agência Brasil que a
ordem não trata de nenhuma família que já tenha sido separada.
Crianças que estiverem sob custódia do departamento de Saúde
e Serviços Humanos (HHS, sigla em inglês) terão de ser locali-
zadas pelos pais ou responsáveis.

“Basicamente, o que foi alterado foi a aplicação da política
de tolerância zero de agora em diante”, explicou a advogada que
mora na Flórida e atua em vários estados norte-americanos.

Ela ressalta que os casos de crianças e adolescentes sob cus-
tódia ainda requerem atenção, porque nada mudou para aqueles
que se encontram em tal situação.

O processo atual para retirada de crianças de abrigos consis-
te em encontrar amigos, parentes ou voluntários para mantê-las,
ainda assim, sob custódia do HHS. Mesmo dessa forma, os abri-
gos lotados e as dezenas de casos de crianças que ficaram ou
estão há meses nestes centros de atenção mostram falhas dos
EUA na condução dos casos.

Como a ordem executiva não trata de crianças já separadas dos
pais, entre elas as 49 brasileiras, a situação delas ainda está indefinida.

Unidade familiar
O texto assinado por Trump declara que é política da admi-

nistração “manter a unidade familiar”.
Os adultos que cruzarem a fronteira ilegalmente continuam a

ser processados pela Justiça, mas a ordem define que a família
deverá ser mantida unida, “em local apropriado e consistente com
a lei e os recursos disponíveis”.

A exceção serão casos em que os pais tenham antecedentes
criminais. Mas o texto não detalha quais tipos crime seriam con-
siderados.

Isso representa um novo posicionamento, diferente da postu-
ra até então defendida que culpava os pais por terem colocado os
filhos na situação de separação, ao cruzarem a fronteira e come-
terem um crime. O governo alegava até então que tinha “as mãos
amarradas” e que era forçado a separar crianças e adolescente de
seus pais.

Tempo máximo
Luciane Tavares lembra que a decisão pode entrar em confli-

to com uma orientação da Suprema Corte sobre o prazo máximo
de retenção das crianças – que não deve ser superior a 20 dias.

“Para manter as famílias detidas somente por 20 dias, por
causa das crianças, o procedimento judicial deveria ser acelera-
do, e essas famílias deveriam ter prioridade. Temos que observar
como o governo cumprirá este prazo, uma vez que vemos atrasos
agora em virtude até mesmo do aumento de prisões”, diz. “Como
já existe um problema de superlotação dos abrigos e um número
excessivo de presos, é pouco provável que, na prática, esses ca-
sos sejam decididos em menos de 20 dias. Isso gerará um mo-
mento jurídico tenso por aqui”, destaca a advogada.

Desgaste
Para a advogada, o decreto de Trump tem como objetivo di-

minuir o desgaste com a repercussão global que o assunto da
separação de famílias provocou nos últimos dias.

Ela ressalta que ainda é cedo para analisar, de forma segura,
como o governo implementará o novo modelo de detenção fa-
miliar nem como fará para cumprir os prazos requeridos. “Va-
mos ter as respostas somente nos próximos dias.”

Luciane Tavares disse ainda que, após a decisão de Trump,
várias famílias já começaram a buscar informações sobre pesso-
as que vieram ilegalmente para os Estados Unidos.

Caso Flores
Em 1985, duas organizações de defesa de direitos humanos

entraram com uma ação coletiva em nome de crianças imigran-
tes que haviam sido detidas pelo antigo Serviço de Imigração e
Naturalização (INS). A ação questionava os procedimentos de
detenção, tratamento e a liberação de crianças.

Depois de muitos anos de litígio, incluindo um apelo à Su-
prema Corte dos Estados Unidos, foi feito um acordo em 1997.
O chamado Acordo Flores impôs várias obrigações às autorida-
des de imigração. Entre elas libertar as crianças da detenção de
imigração sem atrasos desnecessários. Por ondem de preferên-
cia, liberá-las para pais, outros parentes, adultos ou programas
certificados para custódia.

Se locais adequados não estiverem disponíveis, o governo é
obrigado a dar às crianças uma solução “menos restritiva” ade-
quada à idade e às necessidades especiais.

O governo deve implementar normas relativas aos cuidados e
tratamento de crianças em detenção de imigração.

A imprensa americana lembrou que uma das razões pela ori-
entação de “prender e soltar”, usada durante a gestão de Barack
Obama, foi justamente evitar confrontos com esse acordo. Du-
rante o governo Obama, o país teve um recorde de deportações,
mas muitos casos eram de famílias presas na fronteira que eram
devolvidas ao México, em alguns casos. (Agencia Brasil)

A crise econômica em 2014,
2015 e 2016 levou a indústria
brasileira ao menor número de
empregados desde 2007. No fim
de 2016, o setor empregava 7,7
milhões de pessoas – 1,3 milhão
a menos que o pico atingido em
2013, quando mais de 9 milhões
de pessoas trabalhavam nas in-
dústrias do país.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Industrial Anual Empresa
(PIA Empresa), que foi divulga-
da  na quinta-feira (21) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE).

Para o gerente da pesquisa,
Jurandir Oliveira, os resultados
mostram uma queda substancial
no emprego em 2016. A retração
anual foi a terceira consecutiva
no número de vagas e teve uma
intensidade menor que a de 2015.
Depois do pico atingido em
2013, o Brasil perdeu 2,55% das
vagas em 2014, em relação a
2013; 7,46% em 2015/2014; e
4,92% em 2016/2015. Se com-

parado a 2013, 2016 soma uma
queda de 14,3%.

Em números absolutos, a ati-
vidade industrial que mais fechou
vagas foi a fabricação de produ-
tos minerais não metálicos. A
perda de 56,5 mil vagas foi influ-
enciada pela queda da demanda
do setor de construção civil, tam-
bém relacionada à crise econô-
mica, explica Jurandir Oliveira.

Em números relativos, no
entanto, a pesquisa informa que
a indústria naval teve uma queda
de 49% do pessoal ocupado em
apenas dois anos. O setor tinha
61,5 mil vagas em 2014 e fechou
2016 com 31,5 mil. Grande par-
te dessa queda ocorreu no esta-
do do Rio de Janeiro, onde 23
mil vagas foram fechadas, e o
contingente de 31 mil trabalha-
dores caiu para apenas 8 mil.

“O pessoal ocupado hoje re-
presenta 26% do que tínhamos
em 2014. É pouco mais de um
quarto do que foi medido em
2014”, disse Jurandir, que acres-

centou dados sobre o valor gera-
do pelo setor. “A produção de
2016 é 29% da produção de
2014. É uma queda de pouco
mais de 70% na produção”.

A atividade da indústria com
o maior número de empregados
em 2016 continuou sendo a Fa-
bricação de Produtos Alimentí-
cios, que tinha 1,7 milhão de
postos de trabalho em 2016,
após um crescimento de 0,75%
sobre 2015. A indústria de ali-
mentos responde por 22% das
vagas da indústria, e, segundo
Jurandir Oliveira, é mais resis-
tente a condições econômicas
desfavoráveis.

“A indústria de alimentos so-
fre uma influência muito grande
do próprio crescimento da popu-
lação. Esse setor é mais resisten-
te porque a demanda é sempre
crescente independentemente
até das condições mais econômi-
cas. Ela cresce quase que vege-
tativamente”.

Em termos de valor produzi-

do pela indústria, a fabricação de
produtos alimentícios é a que
mais agrega à economia na mai-
or parte dos estados, incluindo
São Paulo, onde responde por
18,2% do total. Somente no Rio
de Janeiro, Espírito Santo e Per-
nambuco essa atividade não está
entre as três mais importantes da
indústria.

Menos empresas e investi-
mentos

Outro dado que mostra a cri-
se no setor é a queda no número
de empresas, que chegou a 323,3
mil, depois de quatro anos segui-
dos de retração. Em 2013, o Bra-
sil tinha 334,9 mil empresas ati-
vas na indústria.

Entre 2015 e 2016, a redu-
ção do número de indústrias de
extração de minerais não metáli-
cos chegou a mais de um quinto
(21,02%). Por outro lado, as in-
dústrias de manutenção, repara-
ção e instalação de máquinas e
equipamentos tiveram um au-
mento percentual de 13,62% no

número de empresas ativas.
Os dados gerais também mos-

tram queda nos investimentos,
que recuaram de R$ 193,3 bi-
lhões em 2015 para R$ 185,9
bilhões em 2016. Dois anos an-
tes, em 2014, a indústria brasi-
leira investiu R$ 245,9 bilhões.

Para o ano de 2017, Jurandir
explica que a expectativa dos pes-
quisadores é que os resultados da
pesquisa acompanhem os núme-
ros da economia. No ano passa-
do, o PIB interrompeu a trajetó-

ria de queda e cresceu 1%, mas o
crescimento foi puxado pelo
crescimento de 13% na agrope-
cuária, que teve uma safra recor-
de. A indústria ficou estável, sem
crescimento ou queda no valor
que adiciona à economia.

“A tendência é que a pesquisa
de 2017 vá refletir o que a con-
juntura já demonstrou, tanto para
o lado do PIB quanto as estatísti-
cas setoriais da indústria que a
gente divulga mensalmente”.
(Agencia Brasil)

O índice da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Ibovespa)
abriu na quinta-feira (21) em
queda, registrando uma baixa de
0,45% com 71.836 pontos às
10h20. As ações preferenciais
das grandes companhias acom-
panham a tendência de queda,
com os papéis da Petrobras ca-
indo 0,43% e do Itaú, 0,35%, no
início do pregão.  Os investido-
res monitoram o cenário exte-
rior, com a guerra comercial
crescente entre Estados Unidos
e China, revertendo a alta na
Bovespa nos dois últimos dias.

O dólar abriu o dia com leve

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia teve na quin-
ta-feira (21), encontros em
Washington com o secretário
do Tesouro dos Estados Uni-
dos, Steven Mnuchin, e repre-
sentantes do Fundo Monetário
Internacional (FMI). Nesta sex-
ta-feira (22), ele cumpre agen-
da em Nova York, onde estão
previstos encontros com inves-
tidores.

No FMI, a comitiva brasilei-
ra liderada pelo ministro terá
reuniões com o vice diretor-ge-
rente do Fundo Monetário, Da-
vid Lipton, com o diretor exe-
cutivo do Brasil no FMI, Ale-
xandre Tombini, e com repre-

Bovespa abre em
queda, com dólar

estável

Guardia se reúne com
secretário do Tesouro

norte-americano
sentantes dos departamentos de
Assuntos Fiscais e do Hemis-
fério Ocidental da organização.

Também está prevista nesta
quinta-feira reunião com Hec-
tor Gómez Ang, gerente-geral
no Brasil da IFC - International
Finance Corporation (Corpora-
ção Financeira Internacional). A
IFC é uma instituição multila-
teral que pertence ao Grupo
Banco Mundial, voltada para o
setor privado.

Os secretários da Receita
Federal, Jorge Rachid, e de Po-
lítica Econômica, Fábio Kan-
czuk, acompanham o ministro
na viagem aos Estados Unidos.
(Agencia Brasil)

queda de 0,20%, cotado a R$
3,7708 para a venda. A moeda
norte-americana oscilou ontem,
antes do anúncio da manutenção
da taxa Selic em 6,5% ao ano,
fechando a R$ 3,7782, depois de
atingir uma máxima no dia de R$
3,7867. Na abertura do pregão,
o Banco Central não anunciou
leilão extraordinário de swaps
cambial. Na quarta-feira, foi fei-
ta uma venda futura da moeda
norte-americana totalizando
US$ 2 bilhões, dos US$ 10 bi-
lhões anunciados para esta se-
mana para conter uma eventual
alta do dólar. (Agencia Brasil)

Prévia da inflação oficial registra
taxa de 1,11% em junho

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15), que mede a prévia da
inflação oficial, registrou taxa
de 1,11% em junho, ou seja, uma
forte alta em relação às prévias
de maio (0,14%) e de junho
(0,16%). Essa foi a maior taxa
do IPCA-15 para um mês de ju-
nho desde 1996, quando foi re-
gistrado o mesmo índice.

O IPCA-15 acumulado no
trimestre ficou em 1,46%, aci-

ma da taxa de 0,61% registrada
no mesmo período de 2017.
Com isso, o acumulado no ano
está em 2,35%, acima do 1,62%
registrado em 2017. Em 12 me-
ses, o IPCA-15 acumula taxa de
inflação de 3,68%, acima dos
2,7% registrados nos 12 meses
anteriores.

A alta da taxa foi puxada prin-
cipalmente pelos alimentos e
pelos transportes. O grupo ali-
mentação teve alta de preços de

1,57% no mês, impulsionado por
alimentos como batata-inglesa
(45,12%), cebola (19,95%) e
tomate (14,15%).

Já os transportes tiveram infla-
ção de 1,95%, puxada pela alta de
preços da gasolina (0,81%), que
teve o maior impacto individual na
prévia do IPCA, do etanol (2,36%)
e do óleo diesel (3,06%).

O grupo habitação também
teve impacto importante no índi-
ce, com taxa de 1,74%, devido

principalmente a reajustes de ta-
rifas de energia elétrica (5,44%),
que aumentou nas cidades de
Belo Horizonte, Recife, Fortale-
za, Porto Alegre e Salvador.

O IPCA-15 foi calculado
com base em preços coletados
entre os dias 16 de maio e 13 de
junho, portanto durante a greve
nacional dos caminhoneiros,
que provocou desabastecimento
em várias cidades do país.
(Agencia Brasil)

Setor varejista tem alta de
empregos em São Paulo

Pesquisa mensal feita pela
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fecomer-
cio), com base em dados do Mi-
nistério do Trabalho, mostrou
saldo positivo na criação de
2.340 novos empregos formais
em abril, resultado de 77.179
admissões e 74.839 desligamen-
tos.

O setor varejista apresentou
2.063.079 vínculos empregatí-
cios, um crescimento de 0,4%
em relação ao mesmo período
de 2017. No acumulado de 12
meses, 8.995 empregos com
carteira assinada foram gerados,
revertendo o cenário negativo

observado nos dois anos anteri-
ores.

No comparativo anual, qua-
tro das nove atividades analisa-
das registraram crescimento de
empregados, com destaque para
os segmentos de farmácias e
perfumarias e de eletrodomés-
ticos, eletrônicos e lojas de de-
partamentos (ambos com eleva-
ção de 2,9%); e de autopeças e
acessórios (1,1%). Setores
como lojas de móveis e decora-
ção reduziram o número de em-
pregados e -1,5%) e as lojas de
vestuário, tecidos e calçados -
0,9%.

A assessoria econômica da
Fecomercio indica que, tradici-

onalmente, o varejo registra
mais desligamentos do que ad-
missões no início de cada ano,
e, em 2018, esse cenário não foi
diferente. Vale ressaltar, porém,
que as 26.130 vagas encerradas
no primeiro quadrimestre repre-
sentam o menor saldo negativo
para o período desde 2013.

A entidade aponta um cená-
rio turbulento para o mês de
maio, levando em consideração
o Dia das Mães, considerada a
segunda data mais importante
para o setor, e os efeitos da gre-
ve dos caminhoneiros.

Capital
O varejo paulistano criou

757 empregos com carteira as-

sinada em abril, resultado de
24.065 admissões contra
23.308 desligamentos. No acu-
mulado de 12 meses, foram ge-
rados 2.238 postos de trabalho
formais. O comércio paulistano
encerrou o mês com um total de
645.573 trabalhadores ativos,
alta de 0,3% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

A pesquisa de emprego ana-
lisa o desempenho do mercado
de trabalho formal em 16 regi-
ões do estado e nove atividades
do varejo. As informações são
do Ministério do Trabalho, com
base no Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged). (Agencia Brasil)

Estatais registram lucro 44,8% maior
no primeiro trimestre de 2018

Os cinco maiores grupos das
empresas estatais, composto por
Petrobras, Eletrobras, BNDES,
Banco do Brasil e Caixa, tiveram
lucro de R$ 15,1 bilhões no pri-
meiro trimestre deste ano (ja-
neiro a março). O valor é 44,8%
superior ao obtido no mesmo
período de 2017, quando essas
empresas, que representam 90%
do total de ativos do setor esta-
tal federal, haviam apresentado

lucro de R$ 10,4 bilhões.
Os dados fazem parte do 6°

Boletim das Estatais Federais,
divulgado  na quinta-feira (21)
pelo Ministério do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Gestão.
“Os resultados das empresas es-
tatais federais continuam evolu-
indo positivamente, tendo em
vista os esforços para a melho-
ria da governança e reestrutura-
ção das empresas”, informou a

pasta, em nota.
O boletim também traz da-

dos referentes à redução do
quadro de pessoal das estatais.
O total de empregados é de
500.967 pessoas, o que repre-
senta queda de 0,7% em rela-
ção ao mês de dezembro de
2017, e 8,9% em relação ao
fechamento do ano de 2015,
quando as empresas apresenta-
vam um número total de

550.208 empregados.
O nível de endividamento das

empresas ficou baixou para R$
390 bilhões, o melhor resulta-
do desde 2014. No ano passado,
o endividamento das estatais era
de R$ 412 bilhões. Se compara-
do com o endividamento de de-
zembro de 2015 (R$ 544 bi-
lhões), a redução total foi
28,3% em relação ao número
atual. (Agencia Brasil)



Desmatamento no Cerrado diminui,
mas perda atinge 51% da região
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Segundo maior bioma natu-
ral do país, atrás apenas da Ama-
zônia, o Cerrado apresentou
melhoras na taxa de desmata-
mento nos últimos dois anos. Os
dados divulgados na quinta-fei-
ra (21) pelo Ministério do Meio
Ambiente fazem parte de moni-
toramento feito por satélites do
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe). Na compara-
ção de 2016 com o ano anteri-
or, a redução foi de 43%. Ape-
sar do recuo, a perda cobertura
vegetal na região chega a 51%.

A área devastada em 2017 era
de 7.408 quilômetros quadra-
dos, um tamanho 38% menor do

que o registrada em 2015, quan-
do a extensão era de 11.881 qui-
lômetros quadrados.

Ações
O ministro do Meio Ambi-

ente, Edson Duarte, atribuiu às
práticas associadas ao agronegó-
cio parte da responsabilidade do
desmatamento no Cerrado.
“Esse desmatamento legal está
previsto na lei brasileira e defen-
demos que seja feito dentro da
legalidade”, afirmou.

Para Duarte, é fundamental
intensificar o diálogo com repre-
sentantes da pecuária e da agricul-
tura, principalmente, em 11 esta-
dos e no Distrito Federal nos quais

há mata de Cerrado. Segundo ele,
o objetivo é promover maior
conscientização sobre os impac-
tos de sua cadeia produtiva.

O ministro pretende criar um
grupo de trabalho com represen-
tantes dos governos e integran-
tes a sociedade civil. Além dis-
so, o governo prometeu refor-
çar ações para coibir crimes
ambientais no local, empregan-
do, inclusive, forças policiais.

Desmatamento
O Cerrado se estende por

mais de 2 milhões de quilôme-
tros quadrados (Km2) do terri-
tório brasileiro, o que equivale
a quase 24% do país. Contudo, a

área com vegetação íntegra do
bioma já foi reduzida a cerca de
20% de sua cobertura original.

Um estudo do Instituto de
Pesquisa Ambiental da Amazônia
(Ipam) mostra que em 15 anos o
desmatamento no Cerrado foi
mais intenso que na Amazônia.

De 2000 a 2015, o bioma
perdeu 236 mil quilômetros qua-
drados, enquanto a perda na Ama-
zônia, bioma duas vezes maior,
foi de 208 mil quilômetros qua-
drados. Só no ano de 2015, o
volume desmatado do Cerrado
correspondeu a mais da metade
da área devastada da floresta
amazônica. (Agencia Brasil)

Delegados e procuradores divergem
sobre decisão do STF sobre delação

O Supremo Tribunal Federal
(STF) confirmou na quarta-fei-
ra (20) a validade da autorização
para que delegados das polícias
Federal e Civil possam negoci-
ar acordos de delação premiada,
mesmo sem o aval do Ministé-
rio Público. Para o procurador
regional da República e diretor
de Assuntos Legislativo da As-
sociação Nacional dos Procura-
dores da República (ANPR), Vla-
dimir Aras, a decisão não é con-
tra o Ministério Público, mas
contra o interesse público, pois
o potencial colaborador poderá

ter maior poder de barganha.
“Essa barganha vai repercu-

tir em proveito de quem ofere-
ce a informação, que vai virar
prova. Só que agora o colabora-
dor poderá oferecer menos do-
cumentos e obter o melhor pre-
ço para a prestação que ele dará
ao Estado, que no caso é a in-
formação”, avalia o procurador.

Para o diretor da ANPR, o
ideal para o interesse público
seria se os acordos de delação
fossem feitos coletivamente
pela polícia e pelo Ministério
Público, em todos os casos,

“para evitar que o colaborador
tenha esse poder de barganha”.

Já o presidente da Associa-
ção Nacional dos Delegados de
Polícia Federal (ADPF), Edvan-
dir Felix de Paiva, avalia que,
com a decisão do STF, prevale-
ceu a aplicação técnica do Di-
reito e foi respeitado o que está
previsto na legislação que trata
do tema.

“Não haveria por que retirar
da Polícia Federal um dos mais
importantes instrumentos de in-
vestigação, expressamente pre-
visto pelo legislador. Agora não

existem mais motivos para ha-
ver rusgas entre as instituições
nesse sentido. O Supremo dei-
xou claro: o delegado de polícia
celebra o acordo, o Ministério
Público opina e o Judiciário de-
cide”, disse, em nota, o presiden-
te da ADPF.

Na decisão dos ministros do
STF, os delegados podem usar os
depoimentos de colaboração
como instrumento de obtenção
de provas durante a investigação,
conforme previsto na Lei de
Organizações Criminosas
(12.850/2013). (Agencia Brasil)

PF prende ex-presidente da Dersa
e pessoas ligadas a empreiteiras

A Operação Pedra no Cami-
nho, da Polícia Federal (PF), re-
alizada na quinta-feira (21),
prendeu temporariamente 14
suspeitos de envolvimento em
desvios de recursos públicos nas
obras do trecho norte do Rodo-
anel, em São Paulo. Entre eles,
Laurence Casagrande Lourenço,
ex-presidente da Dersa, que é a
empresa do governo estadual
que atua na construção de rodo-
vias, além de pessoas ligadas às
empreiteiras envolvidas. Atual-
mente, Lourenço preside a Com-
panhia Energética de São Paulo
(Cesp).

Os desvios foram estimados
em mais de R$ 600 milhões.

Os presos ficarão na sede da
PF em São Paulo, à disposição
da Justiça Federal. Segundo a
PF, apenas um dos mandados de
prisão não foi cumprido, pois o
suspeito estava fora do país. Os
presos vão responder pelos cri-
mes de fraude à licitação, este-
lionato contra o poder público,
falsidade ideológica e associa-
ção criminosa, conforme as suas
participações.

Também foram cumpridos
51 mandados de busca e apreen-
são na capital paulista e nas ci-
dades de Carapicuíba, Arujá,
Bofete, Ribeirão Preto e São
Pedro, além de Marataízes e Ita-
pemirim, no Espírito Santo. Cer-
ca de 200 policiais federais par-
ticiparam da operação.

“Podemos perceber que

existe uma sucessão de atos cri-
minosos dentro da Dersa. Des-
de desvio de dinheiro, reassen-
tamento a, agora, superfatura-
mento. Tudo relacionado ao
mesmo convênio com a União,
que destinou R$ 6,4 bilhões”,
disse Anamara Silva, procurado-
ra da república com atuação no
combate ao crime de corrupção.

Aditivos
Segundo inquérito instaura-

do em 2016, a investigação co-
meçou com a denúncia de um ex-
gerente de uma empreiteira. Ele
não concordava com os desvios
de dinheiro e foi exonerado do
cargo. A obra era dividida em seis
lotes, sendo que as fraudes eram
mais evidentes no lote sob  res-
ponsabilidade da Construtora
OAS. Outras construtoras sus-
peitas de irregularidades são Iso-
lux Corsán, Acciona Infraestru-
turas e Construcap.

“Existem, com certeza, indí-
cios fortes de irregularidades no
lote 2, da Construtora OAS, res-
ponsável também pelo lote 3.
Nos demais [lotes], também há
indícios porque, em todos eles,
percebeu-se a cobrança de re-
moções de matacões [estruturas
rochosas], que não deveria ter
sido pago”, disse a procuradora.
“É possível dizer que havia uma
sistemática de atuação contrária
ao erário público na Dersa”,
completou.

As empreiteiras agiam inclu-
indo aditivos aos contratos para,

por exemplo, remoção de for-
mações rochosas, que teriam
sido descobertas durante a ter-
raplanagem. Porém, de acordo
com Victor Hugo Rodrigues Al-
ves, delegado de Polícia Fede-
ral e chefe de combate à corrup-
ção e crimes financeiros, essas
rochas já estavam previstas, in-
clusive por mapeado em estudos
geológicos da década de 60.

Além dos estudos prévios, o
Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas (IPT) realizou novo estu-
do demonstrando que as rochas
que constavam nos aditivos fa-
ziam parte do plano de obras ini-
cial, por isso os aditivos eram
irregulares. As fraudes identifi-
cadas na execução da obra foram
apontadas por três órgãos técni-
cos: a Polícia Federal, a Contro-
ladoria Geral da União e Tribu-
nal de Contas da União.

Planilhas
O delegado regional de in-

vestigação e combate ao crime
organizado, Marcelo de Carva-
lho, disse que outra prática ile-
gal observada foi o jogo de pla-
nilhas. Segundo ele, funcionári-
os da Dersa confirmaram que
partiu da diretoria da empresa a
orientação de alterar as plani-
lhas, diminuindo os valores de
alguns serviços e elevando de
outros com objetivo de reduzir
suspeitas.

“Eles reduzem na qualidade
para tentar disfarçar o preço
total. E estamos falando de tú-

neis, perder a qualidade de tú-
neis é prejuízo para a popula-
ção”, disse.

Dersa e OAS
Em nota, a Dersa informou

que a empresa e o governo de
São Paulo são os maiores inte-
ressados no andamento do pro-
cesso. “Havendo qualquer even-
tual prejuízo ao erário público,
o Estado adotará as medidas ca-
bíveis, como já agiu em outras
ocasiões”, disse.

A OAS esclareceu, também
em nota, que os atuais gestores
da construtora têm prestado às
autoridades todos os esclareci-
mentos a respeito de atividades
e contratos sobre os quais haja
questionamentos – no projeto
do Rodoanel em particular e em
todos os outros que realiza. “A
nova gestão da OAS entende que
colaborar para elucidar tais ques-
tionamentos é um imperativo
para dar continuidade a suas ope-
rações de acordo com os mais
elevados padrões de ética e
transparência corporativa, único
caminho possível para recuperar
o lugar de excelência que sem-
pre ocupou na engenharia do
país”, diz a empreiteira.

O ex-governador Geraldo
Alckmin informou que apoia as
investigações e que todas as in-
formações solicitadas foram
prestadas pela Dersa ao Tribunal
de Contas da União (TCU), que
ainda não julgou o caso. (Agen-
cia Brasil)

Lewandowski desmente notícia falsa
sobre Lula durante sessão do STF

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski desmentiu  na
quinta-feira (21) o conteúdo
de uma notícia falsa (fake
news) divulgada nas redes so-
ciais.

Durante o julgamento so-
bre a validade da veiculação de
programas humorísticos du-
rante as eleições, o ministro
confirmou que a sessão da Se-
gunda Turma que vai julgar o
pedido de liberdade do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, na terça-feira (26), será
pública, e não secreta, como
foi divulgado falsamente.

Ao final da sessão, o minis-
tro, que é presidente do cole-
giado que julgará Lula, leu uma
postagem que circula pelas re-
des sociais. A mensagem afir-

mava que ele teria determina-
do realização de uma sessão
fechada para julgar o caso.  A
mensagem continha erros de
português e dizia ainda que se-
ria a primeira vez, desde a cri-
ação da TV Justiça, que a ses-
são não seria transmitida.

Ao comentar o caso,
Lewandowski disse que as ses-
sões são abertas ao público e
que não vai se intimidar pela
divulgação da notícia falsa. As
sessões das duas turmas da
Corte não são transmitidas por-
que ocorrem simultaneamente
às terças-feiras. Somente as
que ocorrem no plenário, às
quartas e quintas-feiras, podem
ser acompanhadas ao vivo pela
internet, Rádio Justiça e TV
Justiça.

“Eu quero aproveitar a

oportunidade para desmentir
categoricamente essa fake
news e dizer que nossas ses-
sões da Segunda Turma são pú-
blicas, o acesso à imprensa é
absolutamente franqueado,
sem nenhuma restrição, e di-
zer àqueles que divulgaram
essa fake news que elas não só
não me intimidam, como re-
forçam a minha firme intenção
de cumprir a Constituição e as
leis do país”, afirmou.

Na próxima terça-feira
(26), a Segunda Turma do STF
vai se reunir para julgar um pe-
dido para suspender a condena-
ção do ex-presidente. Se a con-
denação for suspensa, como
pedem os advogados de defesa,
o ex-presidente poderá deixar a
prisão imediatamente e também
se candidatar às eleições.

Na petição enviada ao Su-
premo, a defesa do ex-presi-
dente alega que há urgência na
suspensão da condenação, por-
que Lula é pré-candidato à Pre-
sidência e tem seus direitos
políticos cerceados diante da
execução da condenação, que
não é definitiva.

Entretanto, fora do STF,
Lula corre o risco de ser en-
quadrado pelo Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE) na Lei da
Ficha Limpa, que impede a can-
didatura daqueles condenados
por um colegiado - como é o
caso do TRF-4.

Além de Lewandowski, fa-
zem parte da Segunda Turma do
STF os ministros Edson Fa-
chin, Gilmar Mendes, Dias To-
ffoli e Celso de Mello. (Agen-
cia Brasil)

w w w . j o r n a l o d i a s p . c o m . b r

Os servidores públicos fe-
derais poderão escolher entre
assistir aos jogos da seleção bra-
sileira na Copa em casa, com-
pensando as horas em outras da-
tas, ou trabalhar durante as par-
tidas. O Ministério do Planeja-
mento publica nesta sexta-feira
(22) uma portaria no Diário Ofi-
cial que torna opcional o funci-
onamento dos mais de 200 ór-
gãos da administração federal
nos dias de jogos.

Originalmente, os órgãos
públicos ficariam fechados du-
rante os jogos do Brasil na
Copa. Apenas serviços essen-
ciais continuariam funcionan-
do. No entanto, determinadas
categorias profissionais entra-
ram na Justiça e conseguiram
liminares para continuarem tra-
balhando durante os jogos, sob
o argumento de que a compen-
sação das horas não trabalhadas
prejudicaria a rotina de alguns

Órgãos públicos
funcionarão durante

jogos do Brasil na Copa
servidores.

Os horários de dispensa
dos servidores, no entanto, não
foram alterados. Nos dias em
que a seleção brasileira jogar
pela manhã, os servidores vão
poder começar a trabalhar a
partir das 14h. Quando as par-
tidas ocorrerem à tarde, o ex-
pediente poderá ser encerrado
às 13h. Com a portaria a ser
publicada amanhã, a folga e a
compensação deixarão de ser
compulsórias para serem de
escolha de cada servidor.

Segundo o Planejamento,
no caso de serviços essenciais,
foi mantida a orientação de não
interrupção. Os dirigentes do
governo federal deverão garan-
tir a continuidade e funciona-
mento dos órgãos que prestam
este tipo de serviço. O prazo
para compensação das horas
não trabalhadas vai até 31 de
outubro. (Agencia Brasil)

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) instaurou um inquéri-
to criminal para apurar se os bra-
sileiros filmados assediando uma
mulher durante as comemora-
ções da Copa do Mundo, na Rús-
sia, cometeram crime de injúria.

Requisitadas em regime de
urgência e prioridade, as investi-
gações vão permitir a identifica-
ção de todos os brasileiros en-
volvidos no episódio. Para a Pro-
curadoria da República no Distri-
to Federal, a conduta dos brasi-
leiros ofendeu a dignidade da
mulher ainda não identificada,
expondo-a à humilhação pública
por meio de um comportamento
“nitidamente machista e discrimi-
natório”.

A investigação foi aberta com
base na Convenção Internacional
sobre Eliminação de Todas as
Formas de Discriminação Con-
tra a Mulher, que define o com-
portamento preconceituoso con-
tra as mulheres. O Brasil e demais
signatários do acordo devem ob-
servar e zelar pelos direitos hu-
manos e liberdades fundamentais
em igualdade de condições entre
homens e mulheres.

O vídeo em que um grupo de
torcedores aparece ridicularizan-
do uma moça que parece não
compreender o sentido das fra-
ses ofensivas gritadas, em coro
e em português, é apenas um dos
três registros que, recentemen-
te, se espalharam pelas redes so-
ciais, com brasileiros constran-
gendo pessoas de outras nacio-
nalidades.

Em um segundo vídeo, um
rapaz vestindo a camisa da sele-
ção brasileira pede a um menino
russo que repita uma série de fra-
ses obscenas e depreciativas. Em
outro, três rapazes pedem a três
garotas que repitam frases de bai-
xo calão. Um dos jovens que apa-
recem neste último vídeo foi
identificado como funcionário
de uma empresa aérea brasileira
que o demitiu tão logo o assunto
começou a ser noticiado.

MPF vai investigar
brasileiros que assediaram

mulher na Rússia
O procedimento investigató-

rio criminal já instaurado pelo
MPF visa a identificar os auto-
res e apurar os fatos relativos ape-
nas ao primeiro vídeo. Justamen-
te o que alcançou maior repercus-
são, motivando a manifestação de
repúdio de várias autoridades e
entidades brasileiras.

Os ministérios do Turismo e
do Esporte se apressaram em
condenar o comportamento dos
brasileiros. Na Rússia, o minis-
tro do Esporte, Leandro Cruz da
Silva, disse que a atitude dos bra-
sileiros  filmados ridicularizan-
do a moça envergonharam todo
o Brasil, desdenhando da recep-
tividade russa.

Em nota, o Ministério do Tu-
rismo afirmou que o machismo
e a misoginia não são aceitáveis
sob nenhum aspecto, muito me-
nos em um  evento como a Copa
do Mundo, realizado para “pro-
mover a integração entre povos
e culturas do mundo todo”.

A Polícia Militar de Santa
Catarina (PM-SC) e a seccional
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) em Pernambuco iden-
tificaram nominalmente dois dos
homens que aparecem no vídeo
que ganhou as redes sociais nos
últimos dias. A PM anunciou que
o tenente, que está de férias na
Rússia, vai responder a processo
administrativo disciplinar quando
retornar ao trabalho. E a OAB
repudiou “veementemente” o epi-
sódio e o envolvimento de um
advogado pernambucano.

Na Rússia, onde o episódio
parece ter repercutido menos que
no Brasil, uma ativista criou um
abaixo-assinado para reunir ma-
nifestações de apoio à punição
aos brasileiros. Mais de 23 mil
pessoas já assinaram a petição
que Alena Popova pretende entre-
gar às autoridades russas e à em-
baixada brasileira na Rússia a fim
de exigir a aplicação das leis que
preveem punição a quem humi-
lhe a honra ou a dignidade de ou-
tras pessoas. (Agencia Brasil)

A Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional do
Senado (CRE) aprovou  na quin-
ta-feira  (21) uma nota crítica à
política de “tolerância zero” anti-
imigração do governo do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. A nota é uma reação
à prática adotada pelo governo
Trump de separar imigrantes que
entram clandestinamente no país
de seus filhos.

O comunicado, porém, pre-
cisa ser votado e aprovado pelo
plenário do Senado, antes de ser
encaminhado para a Embaixada
dos Estados em Brasília, para a
Comissão de Relações Exterio-
res do Senado norte-americano

Comissão do Senado aprova
nota crítica à política
migratória de Trump

e para o Itamaraty.
Na nota, os senadores la-

mentam que os Estados Unidos,
que foram construídos com a
força dos imigrantes e que têm
uma tradição de acolhimento a
estrangeiros e defesa dos direi-
tos humanos, adotaram práticas
inaceitáveis.

“Os Estados Unidos da Amé-
rica têm uma vasta tradição de
acolhimento de imigrantes. Tra-
ta-se, como muitos países do
continente americano, de uma
nação que foi construída pelo
imprescindível trabalho e esfor-
ço de imigrantes vindos de todo
o mundo”, diz um trecho da nota.
(Agencia Brasil)



Luiz Fux defende combate de
maneira “incisiva” às fake news

São Paulo, sexta-feira, 22 de junho  de 2018 Nacional
Jornal O DIA SP
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PROMAX Produtos Máximos S.A. Indústria e Comércio
CNPJ nº 61.531.620/0001-41 - NIRE 35.300.068.807

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas em 30 de abril de 2018.
Data e Local - Aos 30 (trinta) dias do mês de abril do ano de dois mil e dezoito, às 10:00 (dez) horas, na sede social 
à Rua Promax, 01, sala 1, Distrito de Jordanésia, no Município de Cajamar, Estado de São Paulo, CEP 07776-225. 
Quorum - Presentes acionistas representando a totalidade do capital social, conforme se verifica das assinaturas 
constantes do Livro de Presença de Acionistas. Mesa - Presidente - Roberto Andrade Galvão. Secretário – Ricardo 
Halasz Galvão. Publicações - As publicações do Aviso a que se refere o artigo 133 da Lei 6.404/76 e dos Editais 
de Convocação foram dispensadas, de acordo com os artigos 133 § 4º e 124 § 4º da Lei 6.404/76. O Relatório da 
Diretoria e as Demonstrações Financeiras do exercício social findo em 31 de dezembro de 2017 foram publicados 
no Diário Oficial do Estado (Empresarial) e no jornal O Dia SP em 25 de abril de 2018, às fls. 100/101 e 19, 
respectivamente. Deliberações da Assembleia Geral Ordinária: - Por unanimidade de votos, abstendo-se de 
votar os legalmente impedidos, foram tomadas as seguintes deliberações: 1. aprovar, sem qualquer reserva, as 
Demonstrações Financeiras do Exercício Social findo em 31.12.2017, destinando o resultado do exercício para a 
conta de Prejuízos Acumulados; 2. ratificar os honorários globais mensais pagos à Diretoria, fixados na Reunião de 
Diretoria realizada em 27 de abril de 2018, atribuídos a partir da referida data aos Diretores, conforme deliberado 
na mencionada reunião; 3. não eleger o  Conselho Fiscal, uma vez que sua instalação não foi solicitada por 
qualquer acionista, na forma da Lei e do Estatuto Social. Deliberações da Assembleia Geral Extraordinária: Por 
unanimidade de votos, abstendo-se de votar os legalmente impedidos, foram tomadas as seguintes deliberações: 
1. Aprovar o aumento do capital social da companhia, no montante de R$ 9.000.000,00 (nove milhões de Reais), 
com a emissão de 9.000.000 (nove milhões) de novas ações ordinárias, subscritas exclusivamente pelo acionista 
Sr. Roberto Andrade Galvão, brasileiro, casado, administrador de empresas, residente e domiciliado na Capital do 
Estado de São Paulo, na Rua Portugal, 179, CEP 01446-020, portador da cédula de identidade RG nº 4.565.263-
6- SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob nº 980.442.228-04, tendo em vista que os demais acionistas renunciaram ao 
direito de preferência na subscrição no Capital Social, ficando dispensada a abertura do prazo previsto no Art. 171, 
§ 4º da Lei nº 6.404/76; 2. Aprovar a integralização do capital social subscrito, no montante de R$ 9.000.000,00 
(nove milhões de reais), mediante a capitalização parcial dos créditos detidos pelo  acionista Sr. Roberto Andrade 
Galvão em conta corrente, passando o referido capital social dos atuais R$ 18.000.000,00 (dezoito milhões de 
Reais) para R$ 27.000.000,00 (vinte e sete milhões de Reais), a ser dividido em 27.000.000 (vinte e sete milhões) 
de ações ordinárias nominativas, do valor nominal de R$ 1,00 (um) Real cada uma; 3. Em decorrência do aumento 
de capital social, dar nova redação ao Artigo 5º do Estatuto Social, como segue: “Artigo 5º - O capital social é de 
R$ 27.000.000,00 (vinte e sete milhões de Reais), representado por 27.000.000 (vinte e sete milhões) de ações 
ordinárias nominativas, do valor nominal de R$ 1,00 (um) Real cada uma.”; e 4. Consolidar o Estatuto Social da 
companhia, cuja redação passa a ser a seguinte: “ESTATUTO SOCIAL - CAPÍTULO I - DA DENOMINAÇÃO, 
SEDE, FINS E DURAÇÃO - Artigo 1º - A sociedade denomina-se PROMAX PRODUTOS MÁXIMOS S.A. 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO, e rege-se por estes estatutos e disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 2º 
- A sociedade tem sede, foro e administração à Rua Promax nº 1 - sala 1 – Distrito de Jordanésia, no Município de 
Cajamar, Estado de São Paulo, CEP 07776-225, podendo, por deliberação da Diretoria, instalar e extinguir 
sucursais, filiais, agências ou escritórios, em qualquer parte do território nacional e do estrangeiro. Parágrafo 
Único – A sociedade possui filiais na Rua Promax nº 01 – Distrito de Jordanésia, no Município de Cajamar, Estado 
de São Paulo, CEP 07776-225, a qual exerce as atividades de fabricação de produtos químicos derivados de 
petróleo, aditivos de uso industrial, sabões e detergentes sintéticos; na cidade de Blumenau, Estado de Santa 
Catarina, localizada na Rua Frederico Jensen, 535 – Galpão 02 - Fundos, Bairro Itoupavazinha, CEP 89066-300 e 
na cidade de Jaboatão dos Guararapes, Estado de Pernambuco, na Rodovia BR 101 Sul s/nº – KM 86,76, Galpão 
B5 – Prazeres, CEP 54335-000, as quais exercem, exclusivamente, as atividades de comércio atacadista de 
lubrificantes; e filial na Alameda Oscar Niemeyer, 1033 – salas 809 e 810 – 8º pavimento, Edifício Atlanta 01 – bairro 
Vila da Serra, na Cidade de Nova Lima, Estado de Minas Gerais, CEP 34006-065, a qual exerce, exclusivamente, 
as atividades de escritório e apoio administrativo. Artigo 3º - A sociedade tem por objeto: a produção, o comércio, 
a distribuição, a importação e exportação de produtos químicos, graxas, detergentes, lubrificantes preservativos 
contra a oxidação e deterioração de material, velas de ignição, autopeças em geral, aparelhos e instrumentos de 
medição, sinalização, alarme, controle de poluição, proteção e segurança; a industrialização de produtos sob 
encomenda; o comércio atacadista de lubrificantes; o armazenamento de produtos de terceiros; a locação de 
armazém e/ou de espaço para estocagem de mercadorias de terceiros; a prestação de serviços a veículos, tais 
como lavagem, lubrificação e outros inerentes a tal atividade; a exploração de qualquer produto através de lojas 
(shop); a exploração do ramo de restaurante industrial; podendo, ainda, por deliberação da Diretoria, participar em 
outras sociedades, congêneres ou não, como acionista ou quotista. Artigo 4º - O prazo de duração da sociedade é 
por tempo indeterminado. CAPÍTULO II - DO CAPITAL SOCIAL E DAS AÇÕES - Artigo 5º - O capital social é de 
R$ 27.000.000,00 (vinte e sete milhões de Reais), representado por 27.000.000 (vinte e sete milhões) de ações 
ordinárias nominativas, do valor nominal de R$ 1,00 (um) Real cada uma. Artigo 6º - As ações, indivisíveis em 
relação à sociedade, poderão ser representadas por títulos múltiplos ou cautelas que provisoriamente as 
substituam, satisfeitos os requisitos legais. Parágrafo Único - As ações, bem como qualquer outro título que as 
represente, conterão obrigatoriamente as assinaturas de dois diretores. Artigo 7º - Cada ação nominativa dá direito 
a um voto nas deliberações da Assembleia Geral. CAPÍTULO III – DA ADMINISTRAÇÃO SOCIAL - Artigo 8º – A 
sociedade será administrada por uma Diretoria composta por até 03 (três) membros, sendo 01 (um) deles 
designado Diretor Presidente e os outros 02 (dois) designados Diretores Executivos, acionistas ou não, residentes 

no país, eleitos pelos acionistas, com mandato de 03 (três) anos, podendo ser reeleitos. § 1º - Findo o mandato os 
Diretores permanecerão em seus cargos até a posse da nova Diretoria. § 2º - Os Diretores poderão praticar, 
isoladamente, qualquer ato da Diretoria. Artigo 9º – A investidura no cargo far-se-á por termo lavrado no livro de 
“Atas das Reuniões da Diretoria”, assinado pelo respectivo diretor. Artigo 10 – No caso de vagar um cargo na 
Diretoria será, imediatamente, convocada uma Assembleia Extraordinária para eleger o substituto. Parágrafo Único 
– O Diretor eleito, na forma do disposto no caput deste artigo, permanecerá no cargo pelo tempo que faltava para 
completar o mandato do substituído. Artigo 11 – No impedimento ou ausência temporária de qualquer diretor, a 
Sociedade continuará a ser administrada pelo diretor remanescente. Artigo 12 – A Diretoria tem as atribuições e 
poderes que a lei e estes estatutos lhe conferem, para assegurar o funcionamento regular da sociedade, 
competindo-lhe especialmente: a) representar a sociedade em juízo e nas suas relações com terceiros, ativa e 
passivamente, bem como perante as repartições públicas federais, estaduais e municipais e respectivas autarquias; 
b) movimentar contas de qualquer natureza, em quaisquer bancos ou estabelecimentos de crédito, assinando 
cheques, cambiais, contratos e demais documentos, inclusive depositar e levantar valores, assinar títulos, 
duplicatas, letras de câmbio, notas promissórias, recibos, termos de responsabilidade e o mais que necessário for; 
c) comprar e vender bens móveis, caucionar, empenhar e alienar fiduciariamente os bens móveis em garantia de 
operações de empréstimo ou financiamento, inclusive em favor de terceiros; d) adquirir bens imóveis e, 
independentemente de autorização da Assembleia Geral, vender, compromissar, permutar, dar em pagamento ou 
por qualquer outro título alienar, arrendar, hipotecar ou gravar de ônus real os bens imóveis pertencentes à 
sociedade, transigir, disputar e renunciar a direitos, contrair obrigações, bem como prestar fianças e avais e assinar 
os respectivos instrumentos, públicos ou particulares; e, e) constituir, em nome da sociedade, nos limites de suas 
atribuições e poderes, mandatários ou procuradores, especificados no instrumento os atos e operações que 
poderão praticar. Parágrafo Único – Para a alienação de bens imóveis, a diretoria necessitará de autorização 
expressa dos acionistas que representem mais de 50% (cinquenta por cento) do capital social.  Artigo 13 – A 
sociedade será representada pela assinatura isolada do Diretor Presidente ou de qualquer um dos Diretores 
Executivos, ou, ainda, na ausência dos 03 (três) Diretores, pela assinatura conjunta de 02 (dois) procuradores. 
Parágrafo Único - As procurações outorgadas pela sociedade deverão especificar, no respectivo instrumento, todos 
os poderes conferidos bem como o prazo do mandato, exceto as procurações “ad judicia” que não terão prazo de 
validade fixado. Artigo 14 – Os diretores reunir-se-ão sempre que for necessário e as suas resoluções ou decisões 
constarão do livro de “Atas das Reuniões de Diretoria”. Artigo 15 – Os Diretores Presidente e Executivos 
perceberão os honorários que lhes forem fixados anualmente pela Assembleia Geral Ordinária ou pela Assembleia 
Geral que os eleger, sem prejuízo das percentagens que lhes forem atribuídas pela Assembleia Geral. CAPÍTULO 
IV - DO CONSELHO FISCAL - Artigo 16 - O Conselho Fiscal da sociedade, que não terá caráter permanente, 
somente será instalado quando por solicitação dos acionistas, na forma do disposto no artigo 161 e seus parágrafos 
da Lei 6.404/76 e compor-se-á de 3 (três) membros efetivos e 3 (três) suplentes, acionistas ou não, eleitos pela 
Assembleia Geral em que for requerido seu funcionamento. § 1º - Os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes 
exercerão seus cargos até a primeira Assembleia Geral Ordinária que se realizar após sua eleição e poderão ser 
reeleitos. § 2º - Os membros do Conselho Fiscal, quando em exercício, terão direito a uma remuneração, que será 
fixada pela Assembleia Geral que os eleger. CAPÍTULO V - DA ASSEMBLEIA GERAL - Artigo 17 - A Assembleia 
Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos quatro primeiros meses após o término do exercício social e, 
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais exigirem a manifestação dos acionistas. Artigo 18 - Só 
poderão tomar parte da Assembleia Geral os acionistas cujas ações estejam inscritas em seu nome no livro 
competente até 3 (três) dias antes da data marcada para a realização da Assembleia, ou cujas ações ao portador 
sejam exibidas no ato. Artigo 19 - A Assembleia Geral será presidida pelo acionista que na ocasião for eleito, 
competindo ao mesmo escolher entre os demais acionistas quem deverá secretariá-la. CAPÍTULO VI - DO 
EXERCÍCIO SOCIAL - Artigo 20 - O exercício social termina em 31 de dezembro de cada ano. Levantado o 
balanço, do lucro líquido ajustado na forma da Lei 6.404/76, serão deduzidos 5% (cinco por cento) para a 
constituição da reserva legal, até esta atingir 20% (vinte por cento) do capital social. No mínimo 25% (vinte e cinco 
por cento) serão distribuídos aos acionistas como dividendo do lucro remanescente após a destinação dos lucros 
nos termos da Lei. § 1º – A Sociedade levantará balanços mensais para verificação do andamento dos negócios 
sociais e poderá proceder a distribuição de lucros conforme deliberação da Assembleia Geral. § 2º - O valor dos 
juros pagos ou creditados a título de capital próprio nos termos do artigo 9º, § 7º da Lei nº 9.249/95 e legislação e 
regulamentação pertinentes poderá ser imputado ao valor do dividendo mínimo, integrando tal valor o montante dos 
dividendos distribuídos pela companhia para todos os efeitos legais.  Artigo 21 - Os dividendos não reclamados, 
decorridos cinco anos de sua distribuição, reverterão em benefício da sociedade. CAPÍTULO VII - DA LIQUIDAÇÃO 
DA SOCIEDADE - Artigo 22 - A sociedade entrará em liquidação nos casos legais. Parágrafo Único - Compete à 
Assembleia Geral estabelecer o modo de liquidação, eleger os liquidantes e o Conselho Fiscal, se solicitado, que 
deverá funcionar no período de liquidação”. Encerramento - Nada mais havendo a tratar o senhor Presidente 
suspendeu a sessão para a lavratura desta ata. Reaberta a sessão foi esta ata, depois de lida e achada conforme, 
assinada por todos os presentes. Roberto Andrade Galvão - Presidente. Ricardo Halasz Galvão - Secretário. 
Roberto Andrade Galvão. Ricardo Halasz Galvão – nu-proprietário. Roberta Halasz Galvão – nu-proprietária. - 
confere com o original lavrado às páginas 116v até a 120v do Livro nº 01 de Assembleias Gerais - Roberto Andrade 
Galvão - Presidente

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0003907-18.2016.8.26.0003. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional III – Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Alessandra
Laperuta Nascimento Alves de Moura, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Janaína Aparecida Estramaço,
CPF 135.003.488-66, RG 228220773, que lhe foi proposta uma ação de Cumprimento de Sentença por
parte de Sociedade Unificada Paulista de Ensino Renovado Objetivo - SUPERO, na qual foi efetivado o
bloqueio da quantia de R$ 2.328,65, em conta(s) de sua titularidade. Encontrando-se a ré em lugar incerto
e não sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO, por Edital, para que, no prazo de 05 dias, que fluirá após
o decurso do prazo do presente edital, comprove a impenhorabilidade da quantia supra, sob pena de
converter-se a indisponibilidade em penhora (art. 854, §§ 3º e 5º, do CPC), após o que, sem manifestação
ou oposição, referida quantia será levantada pelo autor. Será o presente edital, por extrato, publicado na
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 12 de junho de 2018.

Edital de Citação – Prazo 30 dias – Proc. 0004330-77.2013.8.26.0004. O DR. RENATO GUANAES
SIMÕES THOMSEN, MM. Juiz de Direito da 4ª Vara Cível Regional da Lapa-SP, na forma da Lei. Faz
saber a corré LENITA ZOLLA LUIZ, RG 11.243.375, CPF 126.761.988-07 que, BANCO DO BRASIL S/A,
lhe ajuizou ação de Procedimento Comum, objetivando a cobrança de R$ 164.316,02 (fevereiro/2013),
referente ao débito do Contrato de Abertura de Crédito BB Giro Empresa Flex nº 332.601.609, datado de
09/10/2007. Estando a corré supra mencionada em local ignorado, foi deferida a citação por edital para
que em 15 dias, a fluir após os 30 dias supra, conteste o feito. Decorridos os prazos, em caso de revelia
será nomeado curador especial para o prosseguimento do feito, nos termos do artigo 257, IV do NCPC.
Será o presente edital, afixado e publicado. São Paulo, 18 de abril de 2018. 21 e 22/06

Edital de Convocação - O Sindicato dos Trabalhadores em Serviços Públicos do Município de 

Osasco e Região, convoca todos os seus associados, quites com suas obrigações estatutárias, 

para a Assembleia Geral Ordinária, que ocorrerá no dia 27 de junho de 2018, à 10:00 horas, em 

primeira convocação, à rua José Bacarelli nº 109, Vila Campesina, Osasco, SP, para deliberar sobre 

a seguinte ordem do dia 1) Aprovação ou não da prestação de contas do exercício de 2017. Não 

havendo na hora indicada número de associados presentes em condições estatutárias para instala-

ção dos trabalhos em primeira convocação, a Assembleia realizar-se-á meia hora após no mesmo 

local e data, com qualquer número de presentes. Osasco, 22 de junho de 2018. Antonio Rodrigues 

dos Santos - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Pelo presente Edital, ficam convocados todos os associados do 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DA ÓTICA DE SÃO PAULO, 
em pleno gozo de seus direitos sindicais, a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que 
será realizada no dia 29 de junho de 2018, às 16:00 horas, em primeira convocação, em sua 
sede própria, sita à Av. Rangel Pestana, 1.326 - cj. 35 - Brás, nesta Capital, para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assembleia 
anterior; b) Apresentação, discussão e votação do Relatório da Diretoria e do Balanço Geral, 
referente ao exercício de 2017, com o Parecer do Conselho Fiscal. Ficam os associados 
cientes de que, se na hora marcada, o número de presentes não corresponder ao quorum 
exigido para a realização da Assembleia, os trabalhos serão realizados duas horas após, ou 
seja, às 18:00 horas, com qualquer número de associados presentes. De acordo com os 
Estatutos Sociais, as aprovações serão feitas por escrutínio secreto.

São Paulo, 21 de junho de 2018.
José Francisco Filho - Presidente

Itu Capital Securitizadora S/A
CNPJ/MF 30.146.126/0001-30 - NIRE 353.005.152-93

Ata da 1ª Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: 25/05/2018 na sede social da companhia, dispensada a convocação, Parágrafo 4º, Artigo 124, Lei 6.404/1976, presença
confirmada de todos os acionistas. Presença: reuniram-se os acionistas da sociedade, representando a totalidade do capital social da 
Itu Capital Securitizadora S/A, Bento do Amaral Peixoto Moreira Franco, André Neves de Oliveira e Johnatan Gomes de Paiva.
Deliberações: I - O Sr. Presidente pôs em votação a análise da proposta da diretoria para emissão de 20.000 debêntures simples, no montante
de R$ 20.000.000,00, ao valor unitário de R$ 1.000,00 cada uma, sendo aprovada pelos acionistas por unanimidade a referida emissão, sendo
aprovada pelos acionistas por unanimidade a referida emissão, conforme Escritura da 1ª Emissão Privada de Debêntures Simples, arquivada
na Junta Comercial do Estado de São Paulo, anexo a Ata da AGE. Esta ata é Extrato da Ata da 1ª AGE, servindo para fins legais de publicidade
dos atos societários deliberados. Na qualidade de Presidente e Secretária da Assembleia, declaramos que a presente é cópia fiel da Ata original
lavrada no livro próprio. São Paulo/SP, 25 de maio de 2018. (a.a.). Bento do Amaral Peixoto Moreira Franco - Presidente e Acionista, 
André Neves de Oliveira - Secretário e Acionista. JUCESP nº 276.736/18-7 em 08/06/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Edital - Sindicato dos Empregados de Edifícios de São Paulo, Zeladores, Porteiros, Cabineiros, Vigias, Faxinei-
ros, Serventes e Outros - SINDIFÍCIOS - Assembleia Geral Ordinária. O Sindicato dos Empregados em Edifícios de 
São Paulo, Zeladores, Porteiros, Cabineiros, Vigias, Faxineiros, Serventes e Outros - SINDIFÍCIOS, através de seu Presidente 
Paulo Roberto Ferrari, convoca todos os empregados em edifícios e condomínios correspondentes à base territorial do Municí-
pio de São Paulo-SP, associados quites e em gozo de seus direitos sindicais, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia vinte e nove (29) do mês de junho de 2018, às 11:00 (onze) horas, em primeira convocação, à Rua Sete 
de Abril nº 34 - Centro, São Paulo - Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: A) Leitura, Discussão e 
Votação da Ata da Assembleia Anterior; B) Parecer do Conselho Fiscal sobre as Demonstrações Contábeis do Exercício de 
2017 e, C) Leitura, Discussão e Votação e Aprovação do Relatório da Diretoria, Demonstrações Contábeis de 2017. Se na hora 
aprazada não houver “quorum”, a Assembleia será realizada em segunda convocação, uma hora após, com os presentes, 
cujas deliberações terão plena validade, relativamente aos assuntos em pauta, para toda a categoria. São Paulo, 21 de junho 
de 2018. Paulo Roberto Ferrari - Presidente.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

DLB Participações S.A.
° 26.737.683/0001-58 - NIRE 35.300.504.054

Extrato Ata de Assembleia Geral Ordinária 
Data, Hora e Local: Aos 30/04/2018, às 10h30min, na sede em São Paulo, Capital. Presenças e Convo-
cação: Acionistas representando a totalidade do capital social, tendo sido dispensada à convocação. Mesa: 
Presidente: Sr. Rogério Ferreira de Souza; Secretário: Sr. Flávio Andrei Medeiros de Jesus. Deliberações: 
Aprovaram: (i) o Relatório dos Administradores, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras 
da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2017, que foram publicados no DOESP 
e no jornal O Dia/SP, ambos na data de 21/04/2018. (ii) a Destinação do Lucro Líquido do exercício no 
valor de R$1.192.278,96, foi decidido que 5% serão destinados a Constituição de Reserva Legal; 25% 
destinar-se-ão a proposta de Dividendos Mínimos Obrigatórios, e o restante será transferido para a conta 
de Lucros Retidos. Os acionistas decidiram pelo não pagamento dos dividendos para este exercício. En-
cerramento: Nada mais. Ribeirão Preto, 30/04/2018. Jucesp nº 279.162/18-2 em sessão de 12/06/2018.  
Flávia Regina Britto Gonçalves – Secretária Geral.

R039 Extrema 2 Empreendimentos  e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 17.659.081/0001-39 - NIRE 35.300.479.840

Ata de Assembleia Geral Ordinária
Data, Hora e Local: 19/04/2018, às 15h00min, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Convocação dispensada em razão da
presença de acionistas titulares da totalidade das ações de emissão da Companhia. Ordem do Dia e Deliberações: restaram unanimemente
aprovadas pelos acionistas, sem ressalvas: (i) as demonstrações financeiras apresentadas pela Administração da Companhia, referentes ao
exercício social encerrado em 31/12/2017, publicadas nos jornais “Diário Oficial do Estado de São Paulo”, página 76, e “Diário Comercial”,
página 07, edições de 18/04/2018; e (ii) do lucro líquido apurado, no valor de R$ 286.472,41, a destinação de 5% para a constituição da reserva
legal, nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, sendo o saldo, no valor de R$ 272.148,79 destinado à reserva de lucros da Companhia. 
 A presente ata é publicada na forma de extrato, nos termos da lei. Assinaturas - Mesa: Rodrigo Lacombe Abbud - Presidente; Rodrigo Avila
Sarti - Secretário; Acionistas: Breof Fundo de Investimento em Participações, por VBI Real Estate Gestão de Carteiras Ltda., por Rodrigo 
Lacombe Abbud e Rodrigo Avila Sarti; Mextrema Montagens e Empreendimentos Imobiliários Ltda., por César Bilibio e Lires Bilibio Brunera.
JUCESP nº 281.548/18-3 em 15/06/2018.

Jornal O DIA SP
Viaduto 9 de Julho, 180

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Luiz Fux,
defendeu  na quinta-feira (21)
que a Justiça Eleitoral deve com-
bater de maneira “incisiva” as
chamadas notícias falsas, tam-
bém conhecidas como fake
news, pelo termo em inglês po-
pularizado em outros países. A
manifestação foi feita em semi-
nário promovido pela corte so-
bre o tema, em Brasília.

“Por que fiscais podem tirar
propagandas infamantes do meio
da rua e nós não vamos comba-
ter as fake news? Entre a menti-
ra e a verdade, há de prevalecer
a verdade, ainda que custe um
pouco mais caro. Ninguém tem
liberdade de expressão para pu-
blicar notícia falsa que cause
dano irreparável a uma candida-

tura”, sustentou Fux.
O magistrado disse que uma

eleição pode ser questionada em
seu conjunto, em caso de influ-
ência decisiva deste tipo de con-
teúdo. “Pode, inclusive, ter anu-
lação da eleição se ela foi obje-
to de massificação de fake
news”, afirmou. Segundo Fux, há
previsão legal dessa possibilida-
de no Código Eleitoral.

“Isso demanda um acervo pro-
batório. Quem entender que a elei-
ção deve ser anulada com base
neste dispositivo deve procurar a
Justiça. Depois disso, vai ter a fase
probatória, o Ministério Público
Eleitoral vai se manifestar. Cada
parte vai trazer a sua verdade e o
juiz vai decidir ao final.”

Ações
O presidente do TSE apre-

sentou as medidas propostas
pelo Tribunal em relação ao
tema. Uma das iniciativas seria
a celebração de acordo com par-
tidos políticos para que as legen-
das se comprometam a não di-
fundir notícias falsas. Acordo
semelhante foi feito com profis-
sionais do marketing eleitoral. O
tribunal também montou grupos
de parceria com órgãos públicos
de segurança como a Polícia
Federal, a Agência Brasileira de
Inteligência e o Exército para
combater a prática.

Outra sugestão é fazer acor-
do com plataformas digitais
como Facebook, Google e Twit-
ter.  Segundo o magistrado, as
dúvidas giram em torno da reti-
rada de conteúdos, se isso depen-
deria ou não de ordem judicial.

Dificuldade
Em palestra no seminário, o

ministro das Relações Exterio-
res, Aloysio Nunes, destacou
dificuldade na definição do que
são notícias falsas e lembrou que
o problema pode ser ainda mai-
or no que chamou de “meias ver-
dades”, ou seja, quando elemen-
tos verdadeiros e falsos são mis-
turados. Ele citou reportagem
sobre o Itamaraty que trazia tan-
to informações corretas quanto
infundadas. Outro exemplo foi o
de publicações sobre a candida-
ta Marina Silva, derrubadas por
decisão do TSE há algumas se-
manas, que teriam uma combi-
nação de informações corretas
com alegações mentirosas.

Nunes disse que o direciona-
mento editorial pode ser parte do

problema. “O viés informativo é,
muitas vezes, mais danoso do que
a própria notícia falsa. A escolha
do ângulo da reportagem pode
inocular um componente de
‘mentira na verdade’ e seu impac-
to pode causar danos irreversí-
veis na imagem. Há viés em va-
zamentos de autoridades, em in-
quéritos em andamento. Podem
se transformar em fake news, não
só nas redes sociais como na
mídia tradicional”, disse.

Ele também alertou sobre o
risco de o combate às fake news
afetar a liberdade de expressão
e criticou iniciativas legislativas
sobre o tema, em especial o es-
tabelecimento de sanções penais
para este tipo de prática. Na sua
avaliação, a solução passa mais
pelo debate público e pelo jogo

democrático.
Auto-organização
A procuradora-geral da Re-

pública, Raquel Dodge, defendeu
auto-organização e educação
para combater as notícias falsas.
Ela citou soluções de especia-
listas ao problema que passam
pela transparência nas platafor-
mas digitais, pelo desenvolvi-
mento de ferramentas para iden-
tificar esses conteúdos, pela
promoção da diversidade de
modo a evitar monopólios e pelo
fortalecimento do jornalismo.

“Não se corrigem abusos
com abusos. É preciso nos auto-
organizarmos para detectar as
notícias falsas. Democracia se
garante com mais e melhor de-
mocracia”, defendeu. (Agencia
Brasil)

“A vergonha é verde e amarela”,
diz post do governo sobre assédio

A controvérsia gerada pelos
brasileiros na Rússia durante
esta Copa do Mundo levou o
governo federal a fazer posta-
gens nas redes sociais de repú-
dio ao assédio e críticas à vio-
lência contra mulher. É uma cam-
panha de combate ao ato de cin-

co brasileiros que fizeram um
vídeo com comentários jocosos
ao lado de uma mulher russa.

No Twitter do governo fede-
ral (@governodobras), foram
postadas três imagens, nas quais
um homem desenhado aparece à
esquerda com a boca aberta

como alguém que pronúncia
algo desagradável, em seguida há
as frases de efeito, a começar
com: “A vergonha é verde e ama-
rela”. As imagens são assinadas
pela Secretaria de Políticas para
Mulheres (SPM).

As postagens foram ao ar por

volta das 13h desta quinta-feira
(21). A primeira delas diz ainda:
“A atitude de alguns envergo-
nhou e gerou indignação em
todo o país. Seja no Brasil, na
Rússia ou em qualquer lugar, te-
mos que combater a violência
contra a mulher”.

Nas duas outras postagens há
os dizeres “O assédio sempre re-
vela pior lado” e “Não alimente
monstro do assédio”. Em todas
as postagens, há a orientação
para não aceitar violência de
qualquer tipo e denunciar.

“Não tem espaço para o as-

sédio onde existe o respeito!
#Disque180 e denuncie!.”

O Ministério Público Fede-
ral do Distrito Federal abriu in-
quérito para apurar se os brasi-
leiros que gravaram o vídeo co-
meteram crime de injúria.
(Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 22 de junho  de 2018

Brasil estreia na quinta etapa contra
a Austrália na Liga das Nações
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Agenda da Copa
Quinta-feira 21/06/2018 9:00
DINAMARCA 1 X 1 AUSTRALIA

Quinta-feira 21/06/2018 12:00
FRANÇA  1 X 0 PERU

Quinta-feira 21/06/2018 15:00
ARGENTINA  0 X 3 CROACIA

Sexta-feira 22/06/2018 09:00
BRASIL  X COSTA RICA

Sexta-feira 22/06/2018 12:00
NIGERIA  X ISLANDIA

Sexta-feira 22/06/2018 15:00
SERVIA  X SUIÇA

Sábado 23/06/2018 09:00
BELGICA  X  TUNISIA

Sábado 23/06/2018 12:00
COREIA  X  MEXICO

Sábado 23/06/2018 15:00
ALEMANHA  X  SUECIA

Domingo 24/06/2018 09:00
INGLATERRA  X  PANAMA

Domingo 24/06/2018 12:00
JAPÃO  X  SENEGAL

Domingo 24/06/2018 15:00
POLONIA  X COLOMBIA

Segunda-feira 25/06/2018 11:00
URUGUAI X  RUSSIA

Segunda-feira 25/06/2018 11:00
ARABIA SAUDITA  X  EGITO

Segunda-feira 25/06/2018 15:00
IRA  X  PORTUGAL

Segunda-feira 25/06/2018 15:00
ESPANHA  X  MARROCOS

Terça-feira 26/06/2018  11:00
DINAMARCA  X  FRANÇA

Terça-feira 26/06/2018  11:00
AUSTRALIA  X  PERU

Terça-feira 26/06/2018  15:00
NIGERIA  X  ARGENTINA

Terça-feira 26/06/2018 15:00
ISLÂNDIA  X  CROÁCIA

Partida contra os donos da casa será nesta sexta-feira, às 8h10, com transmissão do SporTV 2
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Bruninho no treino em Melbourne

O Brasil abre a quinta etapa
da Liga das Nações masculina de
vôlei contra a Austrália, nesta
sexta-feira (22), às 8h10 (Horá-
rio de Brasília), em partida que
terá transmissão do SporTV 2. A
seleção brasileira começa a úl-
tima semana da fase classifica-
tória do campeonato contra os
donos da casa – esta fase será
disputada na Hisense Arena, em
Melbourne.

Para o técnico Renan, o re-
sultado positivo diante dos aus-
tralianos é visto como funda-
mental para os planos buscar a
classificação para a Fase Final da
Liga das Nações, que será dispu-
tada em Lille, na França, entre os
dias 4 e 8 de julho.

“Hoje em dia todo jogo é
muito equilibrado e a Austrália é
uma seleção que cresceu muito
durante a competição. Vem com

quatro vitórias nesses últimos
jogos, é uma equipe alta, jovem,
e esse jogo é encarado como
uma final. Vamos entrar focados
para buscar um resultado que pre-
cisamos”, afirmou Renan.

Para isso, o treinador conta
com a presença dos brasileiros,
que são muitos em toda a Aus-
trália e especificamente em Mel-
bourne. “Convidamos os brasi-
leiros que estão na região a com-

parecer e nos ajudar. Viemos de
uma maratona muito grande, com
fuso horário diferente a cada se-
mana, mas chegamos nesta últi-
ma etapa para buscar a nossa clas-
sificação. A torcida pode fazer
toda a diferença neste ponto”,
disse Renan.

O capitão Bruninho chamou
atenção para a motivação da sele-
ção brasileira para estes três im-
portantes jogos em Melbourne.

“Chegamos aqui na terça à
noite e não tivemos muito tem-
po para nos preparar e entrar no
fuso horário, mas o mais impor-
tante é que o time está motivado
e sabendo da importância desses
três jogos. Precisamos dessas
vitórias para conseguir a classi-
ficação para a Fase Final, que é
nosso primeiro grande objetivo
no ano, e o time está focado nis-
so”, garantiu Bruninho.

Os outros dois compromis-
sos serão no sábado (23), às
7h10, contra a Polônia, e o últi-
mo da fase de classificação da
Liga das Nações será também no
sábado, às 23h10, contra a Ar-
gentina – ambos no Horário de
Brasília e com transmissão do
SporTV 2. Na Austrália, a sele-
ção brasileira encara o fuso ho-
rário de 13h na frente.

O Brasil é o quarto colocado

do campeonato, com 24 pontos.
O time dirigido pelo técnico Re-
nan soma oito vitórias, sobre Sér-
via, Alemanha, Coreia do Sul, Ja-
pão, Estados Unidos, Rússia, Irã
e China, e sofreu três resultados
negativos, para Itália, Canadá,
França e Bulgária. Os franceses
lideram, com 30 pontos soma-
dos, seguidos pelos norte-ame-
ricanos (29), e os russos, que
têm 28 pontos.

Novo desafio de Matheus Leist na Indy
é em pista de retrospecto vitorioso

Piloto gaúcho fez a pole position e venceu em Road America na temporada passada pela Indy Lights; Leist quer mais um
bom resultado no circuito misto de Elkhart Lake, desta vez na Indy

Matheus Leist
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Destaque na temporada 2017
da Indy Lights com três vitórias,
Matheus Leist retornará neste
final de semana ao palco de um
dos seus triunfos, agora como
piloto da AJ Foyt na Indy. Seu
desafio será no circuito misto de
Road America, em Elkhart Lake,
onde Leist conseguiu vencer de
ponta a ponta na categoria de
acesso no ano passado.

“Eu lembro que foi um óti-
mo final de semana que tive em
Road America no ano passado,
começando pela pole position e
depois pela vitória praticamente
perfeita de ponta a ponta. Sei que
agora será um desafio ainda mai-
or, principalmente porque esta-
mos tentando evoluir o desem-
penho do carro da nossa equipe
em traçados mistos”, diz Leist,
que é o mais jovem do grid da
Indy com 19 anos.

O piloto brasileiro chegou
aos Estados Unidos em 2017,
logo após ter sido campeão da
F-3 Inglesa no ano anterior, fei-
to este que Ayrton Senna, Nel-
son Piquet e Emerson Fittipal-
di também conquistaram antes
de entrarem para a F-1. Em
2018, Leist vem se destacando
pela rápida adaptação na Indy,
onde estreou com um terceiro
lugar no grid em São Petersbur-
go e sendo o melhor rookie no
grid das 500 Milhas de India-
nápolis.

“O circuito de Road America
lembra as pistas em que corri na
Inglaterra, tem um traçado bem
seletivo com subidas e descidas,
então é uma característica que eu
gosto bastante. Também foi onde
eu fiz meu primeiro teste com
um carro da Indy ainda em 2017,
então tem tudo para ser mais uma

etapa especial”, diz Leist, que é
um dos 15 pilotos do time Ci-
med Racing, a maior plataforma
de apoio ao automobilismo bra-
sileiro.

Os treinos da Indy em Road

America começam às 13h desta
sexta-feira. O classificatório
será no sábado às 17h e a prova
será realizada no domingo às
14h, com transmissão ao vivo da
Band (horários de Brasília).

Sérgio Sette foi liberado pelos
médicos e está pronto para acelerar

Quinta rodada do Mundial de F2 abre sequência de três finais de semana de corrida

Sérgio Sette Câmara
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A notícia mais esperada pelo
brasileiro Sérgio Sette Câmara
(YOUSE | Banco BMG | MRV |
CCR | CEMIG | GASMIG | Usi-
minas), de 20 anos, aconteceu na
manhã desta quinta-feira (21) em
Le Castellet, na França. No cen-
tro médico do Autódromo de Paul
Ricard, onde neste fim de sema-
na acontecerá a quinta rodada do
Campeonato Mundial de F2, o pi-
loto foi liberado pelos médicos
da Federação Internacional de

Automobilismo – FIA e, com
isso, poderá competir normal-
mente no restante da temporada.

Serginho, como carinhosa-
mente é chamado pela torcida do
Brasil, sofreu um acidente na to-
mada de tempos do GP de Môna-
co, há três semanas, quando so-
freu uma luxação no pulso direi-
to e foi impedido de competir.
Voltando à sua residência, em
Barcelona, ele passou por uma
cirurgia com o Dr. Xavier Mir

Bulló, médico responsável pela
Moto GP e, em seguida, veio ao
Brasil para a recuperação. Em Belo
Horizonte ele cumpriu um rigoro-
so cronograma de fisioterapia e,
com isso, em tempo recorde, con-
seguiu estar 100% para voltar, já
nesta rodada, ao cokcpit do carro
#18 da equipe Carlin.

Depois de um começo de
temporada arrebatador, com dois
pódios na rodada da estreia do
Mundial e, novamente, uma atu-
ação muito boa no GP do Azer-
baijão, segunda rodada do ano, o
piloto de Belo Horizonte sofreu
com problemas eletrônicos em
seu carro no GP da Espanha e, em
seguida, o acidente no GP de
Mônaco. Assim, da vice-lideran-
ça no Campeonato, hoje ele ocu-
pa o sétimo lugar, com 46 pon-
tos conquistados.

Deixando para trás os proble-
mas e totalmente recuperado da
lesão Sette chega à Le Castellet
muito animado para o restante da
temporada. Nesta pista, no início
do mês de março, foram feitos
os primeiros testes da pré-tem-
porada, onde a equipe Carlin foi
muito bem deixando seus dois

carros nas duas primeiras colo-
cações. O traçado francês, que
nunca recebeu uma prova oficial
da Fórmula-2, é um dos mais de-
safiadores e seguros do mundo.
Por muitos anos a pista recebeu
o título HTTT – High Tech Test
Track, que significa excelência
em tecnologia de pista para tes-
tes. Seu traçado de 5.821 metros
conta com 16 curvas. Durante a
volta o piloto deverá trocar de
marchas por 40 vezes e desen-
volverá uma velocidade máxima
de 302 km/h.

“Estou muito feliz em ter
sido aprovado pela FIA e poder
continuar a minha temporada da
F2. Graças a Deus, o apoio da
minha família, dos amigos e de
todas as mensagens que recebi
consegui forças para me empe-
nhar ao máximo e estar totalmen-
te recuperado hoje. Espero co-
meçar a escrever amanhã uma
nova página para esta temporada
e, das 16 etapas que faltam para
o Mundial, quero extrair o máxi-
mo de pontos”, explicou o repre-
sentante da YOUSE | Banco
BMG | MRV | CCR | CEMIG |
GASMIG | Usiminas.

Open Brasileiro de Kart atende pedido
de pilotos e unifica duas categorias

O Kartódromo Granja Via-
na receberá o Open Brasileiro
de Kart neste final de semana
e a competição que servirá de
preparação para o 53º Campe-
onato Brasileiro de Kart uni-
ficou três categorias. As clas-
ses F4 Graduados e F4 Sênior
foram unificadas com a Super
F4, que segue com este nome
na programação oficial. O pe-
dido foi feito pelos pilotos e
teve aval da organização do
campeonato.

Com a junção das classes, a

competição terá 14 categorias
que estarão na pista nesta sexta-
feira (22) e sábado (23), quando
ocorrem as corridas. Todas as
categorias vão realizar duas ba-
terias classificatórias e uma pro-
va decisiva, sendo que até o mo-
mento mais de 210 pilotos já
estão inscritos.

O 53º Brasileiro de Kart, que
será sediado no Kartódromo
Granja Viana pela primeira vez,
terá as três categorias separadas.
O campeonato será realizado en-
tre os dias 9 e 21 de julho.

Categorias F4 Graduados e F4 Sênior foram unificadas com a Super F4 após pedido dos pilotos e aval da organização do Open
Brasileiro de Kart; torneio será realizado neste final de semana no Kartódromo Granja Viana com mais de 210 inscritos
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Open Brasileiro de Kart será realizado na Granja Viana


